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“TRABALHOS TYPOGRAPHICOS EXE- 
CUTADOS COM ZINCO. 


Damos hoje a nossos leitores uma 
“hôa nova, e com ella a noticia de um 
“progresso artístico, que muito honra a 
typographia portugueza.. E" aquella, a pu- 
Dlicação de uma pequena obra elemen- 
tar de reconhecida utilidade; e este, 
a execução typographica dessa mesma 
obra, 

“Obseguiados, como fomos, pelos 
snrs, Castro & Irmão com um exemplar 
do Methodo Graphico para se aprender a 
“Geometria pratica, e-desenho linear, coor- 
“denado pelo snr. José da Costa Sequeira, 
e executado e impresso. por aquelles dis- 
tinctos Iypographos, de Lisboa, é do 
nosso dever registrar nas culumnas des- 


a notar com especialidade : primeiro, as 
figuras 10, 11, 12 e 15, que apesar de 
serem simples, são de merecimento ty- 
pographico, pela dificuldade de as met- 
ler em pagina, pois queas primeiras tres 
estão reintrantes, isto é, a fig. 10 en- 
cravada no meio das duas, occupando o 
vacoo deixado pelas linhas obliquas das 
duas mencionadas figuras; e o madello 
15 por ser de duas linhas paralelas obli- 
ques, ou inclinadas. Segundo, as cinco 
figuras que estão no lado direito da 2º 
tabella avaliadas relativamente no seu 
complexo. Terceiro, as figuras 27 e 28 
pela sua forma triangular, e as 33e34 
pela dificuldade do desenho, e com es- 
pecialidade a ultima figura que mencio- 
namos, denominada — Irapezoide — que 


bem tem queimado grande quanti- 
dade de uvas, e uma grande trovoa- 
da que houve no dia 21 perto de 
Gouvea na Beira, destruiu as uvas 
de tres povoações ; em fim Ludo con- 
corre para a novidade ser muito di- 
minuta. 

« Os lavradores que aqui espe- 
ram ter algum vinho limpo estão no 
maior enthusiasmo, e se alguem lhes 
falla na compra do vinho não receiam 
de pedir 1008000 reis, casco cheio. 
E' na verdade um preço exorbitan- 
te, no entanto a despeza que se tem 
feito para se salvarem algumas uyas 


documentos para mostrar a falsidade com 
que se allega por parte da defesa, que 
o magistrado syndicante escolhe em ge- 
ral as testemunhas que fizeram culpa ao 
réo, 

O procurador destroe completamente 
este appoio da defesa, porque faz lêr os 
oíficios pelo magistrado syndicante diri- 
gidos aos administradores de concelho , 
afim d'elles indicarem os nomes das pes- 
soas mais imparciaes que poderem depôr, 
bem como são igualmente lidos os of- 
ficios d'essas aulhoridades satisfazendo 
aquella requisição. É 

htéo, — Essas authoridades eram tam- 
bem minhas inimigas. 

Presidente. — Convido o réo a con- 
servar-se silencioso. 


nomearam ou influiram nos depoimontos 
das testemunhas — porque pela certidão 
que naquelie, acto tambem apresenta e 
Junta aos autos, se mostra que o dele- 
gado a que se alude, promoveu con- 
tra a testemunha um processo criminal. 
O procurador regio accrescenta que 
O magistrado syndicante era incapaz de 
admittir semelhante acto da parte do es- 
crivão, e este de o praticar, pois são am- 
bos dous magistrados honradissimos, o 
4 testemunha, barão do Zezere, con- 
fessa ser compadre do réo, e em quanto 
ao mais ratifica o seu depoimento. 
O escrivão continua a leitura. 
São sete horas da tarde, o presiden- 
te, depois de ouvir os juizes e o procu- 
rador regio, addia a sessão para o dia 


tendo os quatro lados desiguaes, e ne- 
nhum paralelo, é de mui dificil execu- 
ção Iypographica , e como todas as ou- 
tras está perfeitamente representada. 

As labellas, 5.º e 6.º — dus poly- 
gones regulares e irregulares — e a la 
bella 7,º 4 das linhas curvas, ete., são 
de lodas as tabellas, de que se com 
põe o Methodo Graphico, as que deman- 
«aim mais execução , e offerecem maior 
diMiculdade; e tão bem acalndas estãy 
cada uma das figuras nellas estampadas, 
que as julgamos de um primor typogra- 
phico, que não poierá ser excedido, Os 
88 ladus, que formam outros tantos an- a 
ulos, que comprehendem as 11 figuras O tribunal da Relação de Lisboa reu 
da 5º e 6.º labellas, e as linhas mar-|niu se em sessão magna no dia 28 do 
cadas a pontos, que são parte essencia | corrente mez, a fim de conbecer da ac- 
lissima d'essas; figuras, pela justrza por|cusação pelos crimes de peita , peculato 
que foram executadas, são de um mui/t corrupção, pelo ministerio publico con- 


tem sido grande, e então o preço do 
vinho necessariamente deve ser mui- 
to elevado, e quem sabe o que as 
uvas sofrerão ainda, d'aqui até 4 
vendima. Em alguns sitios já come- 
ça a colheita da baga, a qual ainda 
não Lem preço, » 


O réo vê e examina os documentos 
alludidos, por assim lh'o consentir o pre- 
sidente, e declara que nada tem a promo- 
ver, 


te jornal, mais um accessorio, que os seguinte ás 10 horas da manhã. 
surs. Castros acabam de annexar à arte 
“da imprensa. 

A serventia do zinco na lypogra- 
phia, não é nova; todas as pessoas, que 
leem algumas noções dos trabalhos da- 
quella arte, não ignoram que elle, de- 
pois de compelentemente preparado, tem 
“muitas e variadas applicações. Temos vis- 
to o zinco empregado com vantagem em 
trabalhos de combinação; conjecturamos 
do quanto elle se póde prestar quando 
cortado em laminas de grossura flexivel, 
nas mãos de um habil official de com- 
ú osilor, ajudado dos preparos necessa-+ 
rius; sabemos que no estrangeiro se tem 
executado com zinço alguns trabalhos de 
merecimento ; e posto que já eslivesse- 
mos de alguma fórma prevenidos a res- 
peito dos trabalhos em zinco — pelos En- 


. A's 10 horas do dia 29 continua a 

audiencia do julgamento do quiz de di- 

reito, necusado dos crimes de peita, su- 

borno e corrupção. 

O advogado pede espassamento para | 
examinar os documentos juntos ao libello. 

O procurador regio, contesta. 

Varios juizes fullam no mesmo sen- 


O juiz relator indica ao escrivão as 
peças do processo que deve lêr, à de- 
pois da leitura de umas cartas do réo, 
este protesta que não são d'elle 
Procurador regio. — O exame judi- 
cial que as reconheceu do proprio punho 
do réo acha-se a 1. 105 dos autos. 

O libello contra as mais graves accu- 
sações contra o réo, é de naturesa que 
mancham para sempre o caracter do 
juiz. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


Julgamento de um juiz de direito accuzado 
de peita, peculato e corrupção. 


tido. 


O tribunal indefero o requerimento 
do advogado. 


Este protesta pela nullidade do pro- 
cesso, 


O escrivão continua a leitura, 


Acabada esta, principia o interroga- 
torio do réo 


O presidente, como se chama? 


Nos autos encontram-se carlas suas, 
pedindo aos litigantes galinhas, toicinho, 
e bacalhau. 

Prova-se que se appropriou de um 
leito de casedos, n'um inventario orpha- 


1 y elevado merecimento Iypographico. tra o juis de direito de Cuba, Antonio |nologico, e sendo arguido deste facto, res- E? i 7] 
saios demonstrativos — dos snrs. Castros Finalmente, nos eos de que] Vaz Lobo d'Abreu, ponta que o Da e que não ha lei ç ia Pad on 
Premiados na Exposição do Pariz, — Iconstam as sete tabellas, leem os enthu- A's 10 horas da manhã o presiden-|que prohiba os juizes de comprarem com R. 62 annos 
ficamos maravilhados no vêr. que a Iy-|siastas da imprensa, além de muito que|te e todos os membros do tribunal, com |o seu dinheiro o que lhes agradar. P. A sua profissão ? 
Mographia se- presta com vantagem à exe-| ar q admirar, mais um molivo para|excepção dos legitimamente impedidos, oc- E" notavel que tendo o juiz relator, R. Juiz de direito de Cuba 
cução de certa especialidade do desenho, [saudar a maravilhosa descoberta de Gut-|cupam os seus lugares. por deferencia á qualidade do réo, consen- P. Onde morava? é 
dispensando em alguns casos a lithogra- temberg, e incluir os nomes dus surs, O procurador regio J. M Pereira |tido que elle proprio dictasse ao escrivão R. Navilla de Cuba. 
phia ou a gravura em madeira, com Dr Castro & Irmãos no catalogo dos typo-| Forjaz toma a cadeira do ministerio pu-/o seu depoimento, a redacção foi tão de- P. Donde é natural? 
veito do editor, o melhor ordem du li- graphos illustres, blico. ploravel, que envergonharia o mais boçal R. Do Minho, 
vro + como aconteceu na publicação que Um volumoso processo acha-se ante |escrivão ; mostrando assim que além das P. Recebeu de João José da Trin- 


faz objecto destas linhas. 

Ê Suudando, pois, a apparição do Me- 
thodo Graphico, do snr. Sequeira, por 
duplicada razão — como obra elementar 
mito proveitosa, e pela feliz lembrança, 
-que teve, de confiar à iypographia o de- 


o juiz relator Novaes. aceusações que sobre elle pesam, lhe ca- 
Passada meia hora, entra o réo E'|be mais a de analphabeto. 

VINHAS. um homem de uns 60 ânnos d'idade, de Principia a inquirição, das testemu- 

estatura mediana, um ponco magro. ca-|nhas, as quaes pela maior parte são mi- 

Uma carta de Fontellas com da- [bello branco, olhos pouco expressivos, Ves- |litares, e os seus depoimentos limitam-se 

r typ H ta de 31 de Julho, de pessoa que|tº a loga de magistrado. a que o réo, quando foi juiz de Tavira, 

senho, que até agora só tinha sido, per- nos merece infeiro credito diz-nos Presidente. — Riéo, onde está o seulgosava de boa opinião. Entre as lestemu- 

mitlido executar á lithographio, passare-]| 95 PIS E era advogado ? nhas comparece o barão do Zezere, allu- 
mos a dizer alguma cousa sobre os en- |O seguinte sobre o estado das vinhas 


a Reo. — Não quiz vir. de tambem a ler o escrivão da syndican- 
gritasos, pelos daitos em, zinco,  quejno Douro : O advogado do réu era o snr. Araujo |cia, e então delegado em Tavira, dado par- 
0 lexlo da ubra explica, 


4 « Vamos dar-lhe informações des” |Costa, que assignou a contrariedade. te dos depoimentos a algumas lLestemu- 
.Comprehendo o Methodo Graphico , | te paiz com a maior exactidão pos- O presidente conferenceia com os|nhas menos versadas no fôro, 
sete tnbellas, com 59 figuras execuladas| - : id -|juizes, e levanta-se para fallar ao réo O procurador regio contradicta a tes- 
a b ;- |sivel. As: vinhas que tem sido en ) = y , ! 
com laminas de zinco com as respecli- frad d que tambem sahiu do tribunal. temanha, porque é compadre do réo, como 
vas descripções, engenhosamente eulaça-| Xotradas como o devem ser, e em Passada uma hora entra o preziden-|se mostra da certidão que apresenta — 
das. A 1.º tnbella consta das linhas re-| tempo competente, estão boas e fa-|,, 


4 e e apoz elle o réo, porque é intimo amigo do réo, como é 
clas e suas dilltrentes posições. — A 2.º,|zem esperar que dellas se colham al- Como o réo devia ter um advogado, |publico e notorio, quando ambos func- 
dos angulos rectilincos, suas diversas de 


É É gumas uvas limpas, porém as que/e achando-se prezente o dr. José Juslinv|cionavam em Tavira, a testemunha como 
nominações, e disposições. — A 3.º, dos não foram enxofradas acham-se com-|de Andrade Silva, o réo instou com el-|general da provincia, e o réo como juiz 


— ——— — dade alguns presentes para demorar, es- 


passar e protegel-o no processo pelo cri- 
me de contrabando, em que, elle seim- 
plicava em 1850? 

R. Nunca conheci tal individuo — 
nem me recordo de semilhante processo. 
P. Recebeu de João Guerreiro, por 
intermedio d'uma filha menor, 3 sobera- 
nos, por occasião d'uma questão judicial ? 
R. Não ouvi fallar de tal questão — 
nem a minha mulher, e filhas traclavam 
de semilhantes negocios. 
P. No tempo em que Luiz Cassar ti- 
nha pendentes ante o réo duas dermandas, 
correspondia-se com. elle? encommen- 
dou-lhe diflerentes objectos? recebeu va- 
rios prezentes ? 

R. Nunca tive contractos com. tal 
individuo, contra o que proferi uma sen- 


triangulos, considerados a respeito dos a le para que lhe servisse de patrono, pa- |de direito — porque pelas certidões, que tença. - 
lados, e dos angulos. — À 4,2, dos qua- pletamente estragadas som DuiApeararo que o presidente deu o seu assenti-|no principio da discussão offerecera, se P. Mos as cartas, que existem no 
drilateros, ou figuras de quatro lados. |quenas excepções. o eXCessSIVO Ca-Imento, e o réo lhe deu procuração. mostra à falsidade da afirmativa, de que o| processo ? 

Nos quatro referidas labellas temos|lor que tem feito ultimamente tam- O procurador regio apresenta alguns |megistrado syndicante e o seu escrivão R. São falsas. 


a a] 
ORIGEM E CAUSAS DO MORMONISMO. 


"e | eee 


deve dimunir os perigos bem como ajtas e outras variedades de mulheres livres. | pertence ao mesmo partido ou 4 mesma 
duração da viagem pelas estradas que |O mormonismo lançou-as da revolta na es- jeschola. E” o povo-rebanho por excel- 
abre e recursos que oflerece ás carava-|cravidão, da negação do casamento na |lencia. 

nos, é de muilissimo interesso nacional|sua extensão exaggerada. E” a logica dos A sua vida é regulada com a preci- 
para que Os seus progressos sejam aba- [excessos em todas as cousas, são do mecanismo. Nos Estados-Unidos 
fados debaixo de ruinas. O que ha-de Por seu lado theocratico, agradon|tola a gente se deita, levanta, almoça e. 
trazer esta tribu extraviada ao caminho|aos espiritos myslicos que aceitam as|têa á mesma hora. São só os esiran- 
da civilisação christã , será não o ferrojmais extravagantes concepções religiosas, |geiros que tomam a liberdade de com- 
cego que fere ou mata, mas o ferro in-|desde o momento em que ellas invocam | melter algumas infracções a esta unifor- 
telligente, o «rail ,» que, estendendo-se | por aulhoridade um versiculo da Biblia ,|midade, mas é á custa de seu bem-estar 


as com uma pontualidade maravilhosa, 
4 aulhoridade d'um chefe da estabeleci- 
mento ou d'um capitão é respeitada tão 
religiosamente como a dos magistrados 
pequenos ou grandes. Todo o titulo cons- 
titue direito e toda a regra faz lei. 

Um estrangeiro que fosse chamado 
a declarar quaes eram as formas de go- 
verno sob que deveriam classificar-se na- 
luralmente este povo primitivo, crente e 


Ir. 


(Conclusão — do 5.º 171.) 


M. Buchanan dispõe-se a acceitar 
este desafio á sua auctoridade. A «União» 
de Washington confirma o bonto do pre- 
sidente ter começado por offerecer a mr. 


Benjamin Mac-Cullong o titulo de gover- 
nador do Utah, que seria tirado a Brig- 
ham-Young. O general Harney foi cha- 
mado da Florida, e acreditava se geral 
mente queera parao pôr á frente d'uma 
expedição dirigida contra os Mormões. Es- 
tes parecem lambem decididos a levar 
até no extremo a resistencia á interven- 
ção federal, Organisam é exercitam a 
milícia no manejo das armas, e seus 
Pregadores excilam os fieis a preparar-se 
para o combate. O «News,» jornal do 
Grande-Lago-Salgado , contem nos seus 
mumeros de 28 de Janeiro e 4 de Fe- 
vereiro, dous artigos mui colbrgoricos 
O primeiro nega ao governo federal o 
diréito de nomear os [unccionarios dos 
territórios, e o segundo lende a, pro- 
vir que a polygamia é uma instiluiç 
humana e não politica, a qual só o 
habitantes do Utah tem o direito de re- 
gular, O «News» compara a situação dos 
Mormões á dos Huguenotes, na vespera 
do S. Bartholomeu. 4 
— SoM. Buckanam não liver receio 
de ser oquiparado a Carlos IX, a come- 
fia pode dar em drama. Mas será des- 
fa vez destruido o mormonismo, pelo 
ferro e fogo mais ellicazmente do que o 
fôra qutr'ora pelo emprego dos mesmos 
processos ? E' duviduso. Os Mormões são 
hoje demasiado numerosos para poderem 
sur dispersados; a sua colonia, siluada 
No caminho directo da California, e que 


s 


de S. Luiz a S. Francisco pelo territo- 
rio do Utah, invadirá pacificamente es- 
te territorio e o conquistará para a mo- 
ral ao mesmo tempo que para a sucie- 
dade. A polygamia é uma excentricida- 
de que não pode durar senão no seio de 
uma comunidade mettida em' Jum de 
serto, ou no meio d'uma nação bastante 
poderosa pará fazer da sua força um ba- 
luarte contra o resto do mundo , como 
uv tez a Turquia com Mabomet. Quando 
o baluarte está desmantelado , tambem 
com clle o está a instituição. 
A polygania não teria sido, na 
America, senão uma aberração d'alguns 
homens senãv fosse a perseguição que 
fez della uma aberração popular, ajun- 
tando o allraetivo do perigo e do 
fruclo probibido ao da novidade , já tão 
poderoso sobre a raça anglo-saxonia. 

O mormonismo é a-anlhitese social 
e politica da democracia americana. Foi 
bem succedido por ser uma mudança e 
uma rescção. [E na verdade, da parte 
de certos homens (vi uma reacção 
contra as appetencias grosseiras da hu- 
manidade que o rigorismo dos costu- 
mes puritanos condemna á abslinencia 
ou á byproerisia. E' deste modo que 
a sociedade de Lemperança faz quasi tan- 
tos bebados quantos converte, a 

Da parte de certas mulheres foi uma 
reacção contra as ideas de emancipação e 
| de independencia pregadas pelos bloomeris- 


ou o exemplo de Moysés, d'Abrabão e 
Jacob. A propria Republica dos Estados- 
Unidos é quasi tanto uma lLheocracia co 
mo uma democracia. 

O mormunismo , impondo-se como 
uma revelação, tornun-se agradavel ás 
pessoas embotadas desgostosas do livro 
arbitrio e da discussão pela saciedade - 
por seu lado disciplinar, agradou ao 
instincto da independencia, em uma raça 
inleiramente raciocinadora e credula, tur- 
bulenta e docil, 

A alliança destas duas tendencias op- 
postas é uma das feições do caracter ame- 
ricano mais dignas de observação, porque 
explica o enigma de suas contradicções 
apparentes, 

O americano gosta quasi lanto de 
obedecer como do mandar, Tem uma 
paixão pronunciada pela vida de hospe- 
daria, onde vão amontoar-se familias opu- 
lentas, encantadas de passarem uma exis 
tencia regulada por outros que não ellas, 
O americano gosta dese alistar na mili- 
cia, nos clubs, nas sociedades maçonicas, 
cuja disciplina acceita, com sullicitude. 
pontual em todas as reuniões, toma par- 
te em todas as paradas publicas, e ma- 
nobra com uma seriedade imperturbavel, 
4 voz d'um chefe de esquadrão ou d'um 
chefe de club. Vendo passar uma pro- 
cissão politica, philosophico ou religiosa, 
não resiste á tentação de tomar logar em 
suas fileiras e de marchar com ella, se 


e com grande escandalo da eommunida 
de. Um dos ultimos ministros de França 
em Washington, M. de Bacourt, vinjava 
em um barco do canal Erié. Acabavam 
de suar dez horas da noute, e tinha fi- 
cado sobre a coberta do barco para ahi 
gosar da frescura d'oma bella noute d'on- 
tono, quando vim preto lho veiu pedir 
que fosse deitar-se, visto que linha dado 
a hora fixada pelo regulamento aos cria- 
dos de bordo para recolberem o calçado 
dos viajantes, Tendo-se demorado o nus- 
so illustre ministro em submelter-se a 
esto convite, o negro dispoz-se a. tirar- 
lhe as botas a seu pesar, em conformi- 
dade dos regulamentos, e a resistencia 
do viajante foi olhada com um acto de 
indisciplina  incomprehensivel pelos seus 
companheiros americanos de viagern. 
Esta scena a proposito de botas era 
um duplo symboto e só ella valia um li- 
vro. Representaya o espirito americano 
e o espirito francez ; um não presando 
senão a independencia politica, o outro 
presando primeiro que tudo a indepen- 
dencia social. A liberdade americana está 
cheia destas escravidões para comnoseu 
os europeus, e nós soffremol-as sempre 
sem nos revultarmos. 

A primeira cousa quê fazem os Yan- 
kees, entrando em um barco a vapor ou 
em um hospedaria, é lerem as «rules 


socegado, d'uma parle, e da outra, cer- 
tos povos civilisados, sceplicos e incons- 
tantes da Europa, inclinar-se-hia vero- 
similmente em favor da monarchia para 
o primeiro, e da republica para os se- 
gundos. E quando se lhe dissesse que q 
contrario é a realidade, o antigo eo novo 
mundo pareceriam, a seus olhos illudi- 
dos, o urso Dranco e o urso preto, que 
mudam de cabeça, em uma de nossas 
peças populares. Mas basta alguma re- 
flexão e observação do mundo politico 
para dissipar esta primeira ilusão de 
uplica, e dar-lhe a explicação, Esta re- 
sume-se em que é necessario procurar 
a rosão de existencia do governo dos 
povos, não em seus defeitos mas em suas 
qualifades, na sun força e não na sua 
fraqueza. A população anglo-soxonia de 
America teria podido continuar a reviver 
sob » regimen munarchico, sem perigo 
para a sua liberdade, porque a liberdade 
existia nella antes de existir em sou go- 
verno. Este não é senão uma formada 
idiosyncrasia nacional, da qual o fundo 
é à rasão. Bom sangue não mente, diz 
o proverbio. Eis-ahi porque os demo- 
cratas americanos podem permiltir-se a 
fantasia de ensaios lheocraticos ou auto- 
cralicos como o mormonismo. São exce- 
pções que não destroem a regra. 
(Presse.) T. GAILLARDET. 


and regulations (regulamentos e instruc- 
ções), aflizadas nas paredes, e observam- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VIANNA 3 d'ágosto. (Da «du- 


P. Feram reconhecidos pelos peri- 


tos? À 
R. Actualmente é fneil forjar letras 


falsas, o illudir os peritos. 

O réo Det a ne- 
ativa. o dé MU tah DE 
y O prezidénte, está concluido o intei 
rogatorio tem à palavra o snr. procuro- 
dor regio. 

“O procurador vegio disse que ava- 
Jiava a dôr profunda, que dominava os 
juizes, pois tambem nha o coração a 
trasbordar d'amarguro pela Datureza dae 
cuzação. 

Que não se 
dinario, mas da corrupção d'um 
trado logado. 

Não fura os individuos, que o reo 
feriu com seus netos eriminozos , fai a 
justiça do cuja balanço e distribuição era 
depositario. 

Quando a corrupção se assenta no 
lugar da equidade,” os juizes tornam-se 
o refugio do crime, e o Magello do povo, 

Todos polem até certo ponto dvfen 
dor se dos attentados d'um assassino, ou 
d'um salteador, mas não podem oppor a 
menor resistencia nos d'um juiz, que fó- 
re coma espada das leis, que degola sem 
sair de seu gabincte, 

Allude á gravidade dns crimes com- 
mettidos pelos magistrados no exercicio 
destas fuúneções. — pois parnelies ba uma 
coisa, superior a todas as leis, 6a sua 
vontade: uma doutrina, superior a to- 
das as doutrinas, é o seu interesse; ama 
potencia, superior a todas as potencias é 
a sua paixão, 

Depois d'outras considerações, refe- 
re-se d opinião que o réo deixou no Mi- 
nho, quando ahi administrou justiça ; em 
Tavira, aonde se procedeu á syndicancia, 
que motivou n presente accuzação, e na 
comarca de Cuba, na qual sclualmente 
funcionava. 

E basta isso, diz o orador, pois para 
que o papel do homem privado não pre: 
judique o do "homem publico, releva, e 
muito que se possa geralmente aMiançar 
o seu caracter, € acredilar em suas de- 

uizes é um 


cisões. 

Que a corrupção idos j 
verdadeiro Pratheo — toma divorsas for- 
mas, —e à que nasce da parcialidade, 
não é menos ignobil, da que nasce do 
amor do dinheiro, * 

Que assim considera a acensação em 
inteira harmonia com a indiciação, e es- 
pera que o tribunal aprecie tôdus os ca- 
pitulos da necusação. 

Joho Josó da Trindade, achando-se 
implicado cm um JR de contraban 
do, so valeu -do réo, do quem já era 
conhecido, por lhe ter trazido algumas 
encommeindas de Gibraltar; e, mandan- 
do-lbe lenços de seda, porções de arroz, 
e algum dinheiro, obteve que o julgamen 
to o É da A por mais dum anno, 
e finalmente absolvido do crime. 

“Lê a declaração deste inilividuo e os 
ditos das testemunhas que a comprovam. 

Allude 4 natareza do crime e á ar- 
bitrariedade com que se rometteu prri o 
juizo correceional. ) 

= Examina o processo em que Trin- 
dado se implicou ; mostrando ques tendo 
principindo aos 19 de Março de 1850 foi 
somente sibmettido' a julgameuto nos 20 
de Maio de 1851,e que'as testemunhas 
nelle inqueridas “comprovavam a erimi- 
molidade deste individuo. y 

Antonio Guerreiro, observando a do- 
“mora “d'uns seus nulos na conclusão, e 
sendo geralmente nconselliado aque brin- 
dasse o juiz, se queria ver a questão de- 
“cidida, dá 4 mulhor dó réo, e por inter- 
medio d'uma filha menor, alguns sobe- 
ranos, e a sentença publica-se em senti- 
du favoravel.. 


ota. 
asrdlite” 


tractava d'um crime or 
magis- 


a declaração deste individuo, e 
ditos dis testemunhas, que se refe- 
e e estadias 
pa ) réo, em tempo om que Luiz Cas- 
ao pu ante elio duas de- 
mando pia com Luiz Cns- 
sar, informava-o do andamento desses Fei 
tos, encommendava-lhe differnntes obju- 
etos, e recebia vários presontes. 

* Lê algunas cartas do proprio punho 
do rio. 

bos juiz, diz o orador, que tom 
de conhe er du feito, que informa UR di 
portes dos termos delle — que a avisa que 
moutra párte nada requereu, — que a 
certifica, quea avisará, havendo coisa de 
que deva ser do — que propala a sua 
yr à decisão penal | » y 
Ex as ) O coração que sentir, é toda 
a cabeça que pensar, não pode deixar 
“de se entristecer, au ler este documento 
dé corrupção d'um magistrado | » 


 Amalysa depois outras conias — e ob 
O o A se a sua leitura 


causava no auditorio , no 
qual então estavam juizes de 1.º instan- 
cia, delegados, advogados, e outras pes- 
E e distincção, diz o orador. 

nb não prolongarei esta sce- 
ma ias, — dolorosa para lados 
que me ouvem, é especialmente para nós 
outros, que lemos a honra de vestir esta 
loga, q “o réu deshonrou. mn: A 


“2 Em juanso aos presentes, lê os di- 
dos das era eêanto que aos 
smos alludem. 
* “Que recebeu dos herdeiros do falle- 
cido assentista Antonio da Serra, alquei- 
res de azeilo, un leito de casados, di- 
nheiro; e outras coisas, afim de dar anda- 
mento do inventário, 
— E impossivel neste extracio referir 
todas as lorpezas que se deram neste in- 
ventario, cujo original q orador anolysou 


miudamente), e do qual apresente cerli- 
dões, a fim de serem juntos á accusa- 
ção. 

Aponta os áitos das testemunhas, que 
levom & maior evidencia a venalidade do 
réo, e do seu escrivão favorito. 
a Que den, por affeição ou venalidade, 
favor nos criminosos, distinguindo-se , 
Jonquim Eduardo Manso , Antoniu. Pires 
Tasso, Manoel Soares Bacõco, Luiz da 
Custa Guimaries, Pedro José de Jesus, 
os authores e cumplices do roubo da al 
fandega de Tavira, o Jodo do Sacramen- 
to Egypto, por alcunha o «Testa d 

O procurador regio refere-se parti- 
eularmente a cada um destes factos — 
lendo as certidões que attestam similhan- 
le protecç » — analysando os depoimen- 
os das testemunhas — e explicando as 
rasões, allomente vergonhosas , do pro- 
cedimento” do réo. 

Que com o fim de auferir maiores 
emolumentos exigia em todas as enusas 
juramento de enlumpia, e fiança ás cus- 
tas; — julgava ofliciosamente por senten- 
ca tolas as arremataçõos ; — condeimna- 
va em custas os réus absolvidos pelo 
jury; — recusava alvarás de licença para 
casamentos de raparigas pobres e aman= 
cebadas , sem que gustificassem prévia 
mente 9. conveniencia de casamento, pela 
qual exigia dois a tres mil reis | 

O procurador vegio — analysa cada 
uma dessas arguições, — a respectiva le- 
gislação, — e apresenta diversas conside- 
rações sobre tantos escandalos, e conclue 
assim : u 

« Basta, senhores.  Vingar a justiça, 
ainda entre os clamores da humanidade; 
e os da classe, é lanto dever meu, co- 
mo vosso. 

« Ató aqui fiz o meu dever — fazei 
agora O vosso. 

« Esquecei a edade — a posição — e 
o vestunrio do réo 

« Consultas o interesse do paiz ;— o 
vosso proprio credito, Má 

« E se desejnes embargar A corru= 

pção, que corros e enfêrma, infelizmen- 
te, alguns magistrados ; se pretendeis res- 
lituir 4 administração da justiça a con 
fiança, o respeito, e a consideração que 
lhe é devida; se vos empenhnes em dar 
nina lição salutar — e impor um castigo 
merecido -- arredao , exclamou o orador 
— nrrodae da presença, e da proximida- 
de do tribunal, o juiz que manchou e 
envergonhos o respeitavel corpo de ma- 
gistralura a que pertencemos. » 
Tues foram os apontamentos que po- 
demos colher desta energica oração — que 
durou por duas horas — atrahindo a mais 
completa attenção do todos que a escu- 
taram, e os applausos de diferentes jui- 
ves, e de pessoas respeilaveis, que desde 
logo, e-no fim da audiencia, cumpri- 
mentaram o orador. 

O advogado do réo — explica a rasho 
porque desviado ba muito Lempo das li- 
des forenses , e entroguo ao libúriaso e 
importante serviço de coligir a legisla- 
ção antiga, se achava naquela posição 
— sempre dilhicil, — maiormento depois 
da mais eloquente e energica oração, que 
acaba de se proferir. Que achando-se 
no tribunal hontom de manhã, e afim 
do rever uma colecção de lnis antigas, 
foi obrigado pelo 'snr. presidente a tomar 
aquela melindrosa defesa. 

O presidente. — Peço licença para in- 
terromper o orador, não obriguei , não 
vrdenor, pedi somento, 

O orador. — Salvo todo o respeito 
devido, insisto na minha declaração, 
Explica, como o facto da nomenção 
do réo nelle recuhio , e que não tendo 
visto 0 processo, não podia svguir ae 
cusação. 

Alludo 4 falta-de prova em alguns 
dos cupitulos da aceusação ; pois os euin- 
plices nos crimes de poita não. podem ser 
acreditados, e as lestemunhas pela maior 
parte depoem d'vuvida vaga, 

Protesta novamente pela falta de se 
não dar ao réo copia de todos os ducu- 
ibehtos, que constavam dus appónsos — 
bem como por o tribunal não ler espas 
sado este julgamento; afim delle adyo- 
gado so habilitar a defender o róo, 
Nega serem do réo as cartas, pois 
acredita serem forjadas por esse Luiz 
Cossar, contra o qual o réo proferiu 
niDh sentença, cuja vopia constava dus 
autos. 

Antepoz ao depoimento das lestemu- 
nhas, que alludem desfavoravelmento au 
réo, us attestações dos habitantes de Villa 
do Conde, que em grande numero solli- 
cilaram a reconducção do rév, quando 
ahi administrou justiça, os certificados 
de diversos cidadãos de Tavira, que allu 
dem 4 boa conducta do réo, e final- 
mente os depoimentos de 16 a 20 tes- 
temunhas, que uniformemente declaram, 


que era imparcial, recto, e Demquisto 
dos povos. 

O juiz relator resumiu brilhantemen- 
te O processo, o qual dirigiu com suim- 
ma habilidade. 

Findo este discurso, o lribunal re- 
colhe-se á sala das conferencias para de- 
hberor, e depois de duas horas de demo- 
ra, volta com a declaração de que réo 
estava unicamente convencido do crime 
de peita, e que lhe applicava a pena de 
um anno de suspensão, e multa corres- 
pondento. 

“0 procurador regio. — Interponho 
recurso de revista, pois considero a pena 
sobremaneira diminulo, €...... 

Alguns juizes. — Quando se lavrar e 
publicar o acecordão. , 

O precurador regio. — Bem O sei, 


mas eu não podia ficar silencioso ão Bn- 
nunciar-se similhante penalidade. 

O presidente. — Está levantada a ses 
são. 

Eram mais de oito horas da tarde. 
Assim se acabou este julgamento | 
Alguns juizes vularom por maior 
pena. 
Sa 
publicar o 


beremos os seus nomes, quando.se 


accordão . E 
(Jornal do Com mercio.) 


paia ah E 
> ERIOR. 


LISBOA 2 DE AGOSTO, 


do Commerciodo Porto) 


(Correspondencia part. 


Chegou hontem o paquete inglez To 
Não veiu: nelle mr. Peto; mas pot 
itabilidade, vinda no mes 
mo paquelo e que é da amizade daquele 
empresario, soubemos que elle teve ca 
marute tomado, não o podendo utilisar, 
porque um engenheiro que o devia acom 
panhar não lho foi possivel approntar-se 
a lempo de partir, ficando por conse- 
guinte mr, Pelo, para vir no proximo 
paquete. A mesa pesson assegura que 
mr. Peto tinha todos os seus negocios 
arranjados e coneluidos, e que vem na 
firme resolução de dar nos trabalhos da 
empresa que tomou u maior impulso pos 
sivel. É 
Aos leitores de certo são agradaveis 
todas os notícias relativasao projectado 
casamento de sua Magestade o snr. D 
Pedro 5.º, Por isto temos feito menção 
de quantas tem chegado ao nosso €co- 
nhecimento, é continuaremos a faze-lo. 

A «Gazeta Austriaca» citada * pelo 
«Constitucionel de Paris, escrevo, que 
4 vista das positivas informações, publi 
cadas pelo «Jornal dos Debates», não 
so pode deixar de crer quo a princesa 
Stephania, de lohenzolern será a espo 
sa de el-rei D. Pedro 5.º. Esteve até 
agora oceulto, continua o jornalallemão, o 
nome desta. princesa, porque a sua mão 
havia sido primeiro destinada no princepe 
Napoleão. A viagem de S. À. haverá dois 
mezes, a Berlin e a Dresda era com este fim 
4 visita do princepe à corto prussiann 
era realmento dedicada ao chefe da casa de 
Hohenzollern, que elli seo acha, e em 
Dresda 6 quo S. A. devin encontrar-se 
com a princesa Stephania , que é pri- 
ima da esposa do princepe real da Sa- 
xonia. Parece, porem, que já nessa 
epocha estavom eutaboladas negociações 
secretas para a união da princesa com 
o rei de Portugal, que fizera elle mes- 
mo escolha d'uma esposa por occasião 
da sua viagem á Allemanha. Logo que 
o joven monarcha teve pelos jornaes co 
abecimento do verdadeiro motivo da via- 
gem do prineepe Napoleão, communicou 
o seu segredo a» imperador dos france- 
zese esto foz com que o princepo de 
sistisse do seu projecto. Acaba de com- 
pletar'20 annos a futura rainha de Por- 
tngal, que depois da princesa Carlota, 
é considerada a mais formosa de todas 
as princezas solteiras, sa 

Que a princeza Siophania será a fu- 
tura soberana dos portuguezes parece já 
fóra de duvida, visto que a afirmativa 
é tão geral, mas quanto ás cireunstan- 
cias que ficam referidas, só 0 jornal al- 
lemão pode saber o grau de credito que 


gus, 
pesson de respe 


Temos nestes ultimos dias dado no 
ticia de já não sabemos quantas  com-= 
missões nomeadas pelo governo para irem 
estudar do estrangeiro varios assumplos 
Pois ainda aqui não fica. Parece que vs 
lentes de velerinaria, Os SNS. João Fer- 
reira Lapa e Josó Maria Teixeira são 
incumbidos pelo governo de hirem vi- 
sitar os principaes estabelecimentos de 
veterinaria da França, Belgica e Ingla 
terra. Vaese pois estudar tudo Nãu 
lamos a despeza por mal empregada . 
cum tanto que Os cominissionados não 
voltem para cá como foram, ou Que 
se deite para o cesto dos papeis inuleis 
os rejatorios que elles apresentarem, não 
pondo em practica nenhum dos alvitres 
wu das reformas que propozerem, Sy5- 
tema deploravel que muitas vezes st ter 
seguido. Se se ta-do approveitar U tra 


balho das comum vão ellas ver « 
povos mais 


approvei- 


examinar as instituições dos 


adiantados. Se se não ha-de 
tar, não as mandem, porque pompam se 
ao. lhesouro publico snerificios inateis 
A «Opinião», dirigindo-se á alivili 
ação», declara-se formalmente anetori- 
sada para dizer, que é de todo desti 
tuido de fandamento o bonto do que na 
reforma do tribunal de contas sejn re 
servado um logar de conselheiro para u 
snr. Carlos Bento, acerescentando — que 
nunca esses foram os intentos do go- 
verno, nem os desejos do ministro in- 
dicado, k 
O vapor «Lusitania» não seguiu hon 
tem viogem para essa cidade por a al 
fandega o ter impedido de o fazer 
«Jornal do Commercio» conta buje o fa 
elo nos seguintes Lerimos : 


o vapor «Lusitania»,” devia, segundo as 
determinações da direcção, sabir hoje mes 
mo para o referido porto, 

« Comtudo, por uma exigencia que 
não podemos deixar de qualificar de ab 
surda, levantaram-se duvidas, obstando n 
que o «Lusitania» seguisse viagem, allo- 
gando em justificação d'esle aclojarbitrario 
o motivo de não ter o capitão apresen- 


existem na Alfandega Grande |. 

« Conhecendo-se depois a injustiça 
esta exigencia, 
risando o «Lusitania» a seguir viagen 
sem mais formalidades. 

« E” muito para lastimar que a cada 
instante se lancem peias ao commereio, 


des, que se de facto se exigem, deveriam 
ha muito ter sido abolidas. Quem com 
pensará 4 direcção os prejuisos quo esta 


«O «Lusitania» deverá snhir na se 


são dous dias de demora que perde ; são 
duas viagens de menos, cujus lucros se 
poderiam calcular em 2338000 reis cada 
uma, Mas o vapor «Lusitania» faz a bor: 


reis diarios; hoje esta demora forçada 
causa á companhia uma perda de 2 via 
gens, que, calculadas a 2334000 reis, pre- 


havendo: por conseguinte compensação al- 
guma na despeza certa e diaria de 1008 
reis que O vopor exige para o seu cos- 
teio, 

« E" de esperar que não teremos 
mais a assignalar factos como este de que 
acabamos de fallar. 


vilas merecem, e por isso não se pode 
ficar pela exactidão do que elle publi- 
cou. 

Foi hontem para as Caldas da Rainha 
vu snr. visconde de Sá, ministro da ma- 
rinha e interino da guerra. Parece que 
não ficou substituido nestas duas repar- 
tições, eques ex.º despacha de lá 
mesmo. O snr. visconde demora-se, fo 
ra da capital poucas semanas, é verda 
ile mas comtudo julgamos inconveniente 
que as pastas que gerin não tenham si- 
do interinamente encarregadas a alguns 
dos seus collegas, se é exacto que se 
não tomou esta providencia, Os negocios 
publicos podem por qualquer circunstans- 
tancia ser affectados pela ausencia do 
respectivo. ministro, não havendo quem 
promplamente o substitua, 

Acha-se aqui desde hontem o hon 
rado ancião o snr, dr. Antonio Joaqnim 
Barjona. S. ex.º já enviou ao governo 
o seu relatorio sobre a reforma dos hos- 
pitaes da universidade; encargo que ha 
pouco lhe linha sido oficialmente. com- 
mellido. É ] 
Tambem acaba de chegar aqui, vin- 
do da America do Norte, o snr. barão 
da Conceição, Fortunato Joaquim Figuei- 
ra, que está estabelecido naquella repu- 
blica. Este distincto cavalheiro é natu- 
ral da Madeira, e todo o paiz lhe deve 
importantes serviços, porque se tem sem- 
pre empenhado em tudo que lhe póde 
ser ulil e vantajoso, e principalmente 
pela solicitude com que tem naquella 
nação promovido subscripções em favor 
das povoações que por vezes entre nôs 
teem estado a braços com a penuria & 
a desgraça. Por este e outros valiosos 
actos de dedicação e patriotismo lhe foi 
conferido aquelle titulo O snr barão 
da Conceição gosa da mais subida con- 
sideração entre os commerciantes ameri- 
canos. Cidadãos como elle fazem hon- 
ra á patria. e 
Antes de hontem, depois da sole- 
mnidade do beijamão, dado pelo snr. 
D. Pedro 5.º, recebeu Sua Magestade o 


Sardenha nesta corte. 


« Altendam a que o «Lusitania» faz 
o que alé aqui ninguem poude pôr em 
pratica; isto é: faz uma carreira rapi 
dae regular entre Lisboa e Porto ; saw 
d'um ou d'outro porto dentro do praso 
marcado, embora tenha a bordo poucos 
passageiros ou carga. À nosso vêr, são 
estas considerações dignas de merecer a 
altenção de quem toca; estamos conven 
cidos de que uma companhia, que lão 
bem serve: o publico das duas. principaes 
cidades do reino, deve merecar todo o 
appoio e cuadjuvação das aulhoridades 
com quem se acha em contacto. » 

E” ámanhã o primeiro dia de pra- 
ço para a arrematação do contracto: do 
tabaco. Continua a dizer-se. que con 
correrão as companhias ou licitantes, que 
já referimos, secrescentando-se que ha 


eileiros, que estão resolvidos a elevar a 
cifra a 2,000 contos, e que no casu de! 
se não realisar a arrematação o governo 
assumirá a administração do monopolio. 
entregando a direcção della ao snr, Costa 
Lobo. O negocio é d'alta importanciae 
por isso não admira que appareçam boa 
tos de toda a especie e muitas vezes sem. 
fundamento algum. A'manha nos desen- 


have 


——— 


VIZEU, 1 d'Agosto: (Do Liberal). 
O calor excessivo parece ter sido a cau- 
sa da perda da muita copa, que as oli- 
veiras mostravam no presente anno, e 
assim balduu-se a esperança do que se 
costuma chamar um auno de safra, N'ou- 
tros annos tambem se tem obser 
vado que a baixa da temperatura e as chu- 
vas causão graves prejuisos na azeitona, 
Tudo isto junto á denominada ferrugem 
tem feito com que a producção do azeite 
se lenha feito extremamente escassa e 


o 


« Tendo hoje (1) chegado do Porto 


tado os despachos originaes, cujas copias 


reconsiderou-se, aulho- 


sob pretexto de fazer cumprir formalidar 


demura deve causar aus seus interesses ? 


gunda feira ás 4 horas da tarde. Portanto 


do uma despeza de nada menos de 100% 


fizem a quantia de 4668000 reis; não 


mais uma sociedade de capitalistas bra-|, 


contingente por estes paizes. Os reme- 


os agentes alhmosphericos. 


Ap 
ú o lh; 
conde Bubone, que lhe apresentou asjdios para semelhantes males são impo-|d; 


suas credenciaes como representante da|tentes , porque não ha que lutar com q 


Segundo colligiram das invesligaçõe: 


rora do Lima»): — Progridum sa 
Lisfactoriamente os lrabalhos em lo- 
da a estrada de Vianna e Caminha. 
Na primeira secção desta cidade 4 
Aífife acham-se já abertos alguns 
kilometros a partir da cidade, e em 
construeção, grande parte das pe- 
quenas obras darte que o lracado 
olierece. Na segunda secção du Af- 
fife a Caminha, as obras avançam 
por ventura ainda em maior escala, 
desenvolvendo-se com muita aclivi- 
dade em todos os pontos da linha, 
incluindo como obras de maior.mon- 
ta, à construeção da ponte sobre 
o vio Ancora e a abertura dpgran- 
de lanço do Camarido, onde se tem 
procedido a trabalhos de muita jm- 
portancia. 

—— cem 


NOTICIAS DIVERS! 


— Passageiros. O vapor «Lusitas 
nin» entrado boje ds 9 horas o meia da 
manha conduzin 77 passageiros: entro es. 
tes os seguintes : 

Joaquim José Ferroira Fonseca Tel.) 
fes, Alfredo Guilherme Well, Visconde de 
alpendurada , Jusé Antonio Pereira Ser. 
redelto, Francisco Manoel Mnria Pinto, 
Rodrigo Costa Menezes Pita o sua (ami 
fia, Joaquim Maria Corrêa, José dncintho 
do Amaral Banha, José Mimoso de Bars 
ros, Jonquim Vieira Caldas, Joho Edu 
do Vonafe, Fly do Mylordin Narciso ia 
Freitas Guimarães, Ismael Sonre Lima, 
Achilles Leclair, koaquim Teixeirada Caso 
ta, D. Anna Teixeira da Costa, Antonio 
de Magalhães, 

— Arrematação de fóros. No din 
7 de Setembro arrematam se nos resqr- 
elivos governos civis, fóros da PF. No dos 
districtos de Bragança, Villa Real, po 
Aveiro, MM 

No dia 9 arrematam se no governo 
civil de Braga, outros no concelho da 
Guimarães ; sommando as avaliações des. 
tes 4938530 reis. 4 

— Numerario. O vapor «lusita- 
nia» entrado hoje, tronxe para o Bang 
Commercial 92008000 reis em prata dh 
novo cunho. , ad, 

— Premio grande. Mojo chogon à 
noticia de ter sido premiado com 20,000 
duros (cerca de 190008000 reis) o mn=' 
mero 13:494 da loteria de Mespanha, qua 
foi vendido em cantellas de 300 e dao 
reis. na loja do sur, Antonio Marques 
de Carvalho da coa das Flores, 

— Operarios. O numero medio da 
operarios empregados diariamente unstes- 
tradas é oulras obras publicas no reiio 
nas semanas lindas em 6, 13, 20, e 
de Junho do corrento ano, foi 
10,468. é 

— Horrivel assassinato. Uma cara 
de Fafe de 1 do corrente dirigida ao 
«Nacional» dá. notícia de um grando o 
crime commettido perto daquela, villas 
contra um fabricante de cêra. Diz o se | 
guinte : ea 1 

« Um assassinato feroz acaba de ler 
logar na freguezia de Santa Cbriatna a 
Arões a distancia de meia legun, desta 
villa. . Hontem, pelas 3 horas di tarde, 
estava deitado na sua cama, a d vir 
sesta, Domingos Barroca, (abri ei 


cêra, proprietario, e com opin 
dinheiro; dous homens d es nheci 
entram no logar, perguntam ond ella, ! 
mora, e dirigem=se dá casa, a porta es= 
tava «aberta, - porque: uma unica critda 
que tinha, estava para fóra; entunis 
nham-se à cama, onde o homen esta 
dormindo, e cravam-lhe no peito cinco o 
punhaladas | uma das quaes lhe alraves=. 
sou o coração | O homem, já agonismile,. 
ainda se pôz a pé, e lançou mão duma 
espingarda ; porém,  faltando-lhe a 
ças, cabiu na sola, onde foi en au 
com a arma na mão, enexhaln o 
suspiro. Ainda, tolo algas palava 
declarou que não conhecera os assassino; 
Estes saltaram por um: e oval 


«A justiça foi para lá esta manhã, 
o auto, e vêr se póde colher algu= 
para descobrir 05 aU= 
vel attentado, » 

(Do Campeão 


fazer 
mas informações, 
thores de tão horri 


— Um assassinato. 
do Vouga): No dia 28 do mez passado 


pareceu debaixo d'uma pouca de pa- 
E esniao duma casa de im no logar, 

eneireiro junto a Aguim um homem,, 
ue foi morto por um liro de. pistola 
À  fei-, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tas no codaver. 
“lidade, apenas se diz que poucos dias 
antes appareceram n'aquella povoação tres 
fomens descoyhecidos e pedindo agasa- 
lho lhe desigaaram aquella casa; não se 
tornou: a suber «elles, e quando no dia 


“e criada do dono da casa a tirar a pa- 
jun encontraram um grande fetido, que 
era exbalado pelo corpo da vielima, quejt 
já estava coruplo e que reconheceram 
ser um dos que havia pedido agasalho. 


——. Providencias sanitarias.  Os|J 


uma familia inteira de Coimbra 


esteve 


jurmaus da localidade, que em consequen- 
di 


a 


Não se sabe sua natu- [ontro, 


filho de Candido Joaquim 
ires, natural de Torras Novas. 
| Ru remio — Antonio de Brito Fi 

28 pelas 2 horas da tarde foi um filho, |de Mendonça, filho de Cosme FE 
Furtado de Mendonça, natural de Ponte 
da Barca, districto de Vianna do Cas- 


natural de Lisboa e residente 


Coimbra. 


Candido Celestino Xavier 


ello. 
Áccessit por ordem da matricula 
João Mendes de Magalhães, filho 
oaquim Mendes 


natural 


Antonio Pereira da Cunha e Cos 


gocederam na 5º fera a examinar q) Aveiro, 


mealhan que se vendia nas lojas sendo 


404 arrobas delle que se julgaram em|s 
estado de putrel: Exuminado de- 


tal reconhecido e declarado em estado | de Menezes, natural de Ponte da Barca. 


de se não poder pôr á venda, pelo que 
foi mandado enterrar, Só duma loja 


— Mistineções academicas. 


dantes a quem na Universidade de 
demicas pelo seu aproveitamento e fre-|N 


queneia no anno lectivo de 1856-1857 ; 


foram 05 seguintes ; d 
 PACGULDADE DE DIREITO. 
1.º anno. 


“Alho de Antonio José Ribeiro Franco, | A 
“matoral do Bragança 


1.º premio -— José Antonio Franco, |ra Lobo, 


29 premio — Manoel Emygdio Gar- |d” 
cia, filho de Eduardo Manoel Garcia, va-|piatorio á memoria de Luiz XVI, ns 


E e S Manoel Nunes Brasmecamp Freire, 
rebendidas & dillerentes negociantes [filho do barão d'Alineirim, natural de [muito 


untarem. 


Cordeiro, 
Xavier Cor- 


K pisada ita de Magalhães, natural 
a nitures já tem noticia de que/de Combres, districto de Vizeu 

í C Caetano Xavier d'Almeida da Cama 
ra ser victima dos eleitos toxicos dejra Manoel, filho de Joaquim José d'Al- 
umo porção de bacalhau podre. Agura/meida da Camara Manoel 
umos n acrescentar segundo referem us) Rio de Janeiro. À 


em|de uma commissão do instituto, do 


toma de Mr. Allan, para a applicaçã 
economica da. electricidade, como força 
motriz na lucomoção e nos varios usos 
da industria; — as experiencias recentes 
«lo enxofre para preservar os bichos da 
seda da epidemia, cujas causas indicou 
a academia; — e finslmente o exito as- 
sombroso de muitos ensaios, que enri- 
queceram a sciencia para demonstrar o 
poier regenerador da «Vitalina Sleek», 
chamada a ser a unica materia fecun- 
dante do cabello porquo o preserva de 
cabir em quasi todos os casos de debi- 
lidade capilar. Tudo isto e o famoso 
gaz chamado da «sous corlical» que 
dojexiste no centro do nosso glubo, onde a 
Providencia nos ofereceu graciosamente 
ta,[a luz e o color, são amplas materias 


s 


de 


ia disto as auctaridades de Coimbra [filho d'outro, natural d'Ovar, districto de |de meditação, sobre as maravilhas que 


o fuluro nos reserva. 

— Perdeu o juizo porque tinha 
uito Frederico. Sauvoge, que foi o 
primeiro inventor dos vapores de para- 


Distincto — Cazimiro d'Ascensão Son-| fu i i 
Il U Ú H A Sou-|fuso, ou de helice, morreu ullimamente 
quis pelos peritos competentes foi como|za e Menezes, filho de Juão Gonçalves|em uma casa de alienados de Paris 


3.º anno. 


udado Premio — Alvaro Kopke de Barboza 
foram inutilisadas 90 e tantas arrobas [e Aylla, filho de Diogo Kopke, natural 
Os es [lo Porto 


— E" gorda. Lêse no «Journal 
do Navre»: 

« Está actualmente em Vichy um 
M. Gabriel, que é o primeiro jogador 


de bilhar do mundo. Este protentoso 


ul ! iversida - 1.º accessit — Abilio Castanheira das | jogador faz 100 carambolas em um mi 
Goiubia foram conferidas distineções aca | Neves, filho de Manoel Castanheira das|nuto. Joga contra os mais fortes joga- 


eves, natural de Coimbra. 


dores dando lhe 499 pontos sobre 500 


nei Civ Y 2º accessil -— Antonio Eugenio Ri-|Juga com o nariz dando 18 pontos so- 
nas faculdades de direito e mathematica |beiro d'Almeida, filho d'Eugenio Rabeiro|bre 20; com os dentes dando 15 pon- 


"Almeida, natural de Lisboa. 
4.º anno, 


tos sobre 20; finalmente com os olhos 
vendados dando 15 pontos sobre 20. M 


Premio — Eduardo Augusto d'Olivei |Gabriel deve achar-so em Paris no pro- 


filho de Thomaz Antonio 
vaujo Lobo, natural do Porto. 


— Monumento expiatorio, Trata-se 
r, em Paris, um monumento ex- 


tura de Bragança. propria rotunda do Templo. 


1.º accessit — Delfim: Martins Perrei 


4 Ê o E 
rm, filho do João Martins Ferreira, na-|homens que leem, desde que se publi- 
g à do Porto, |caram os «Mysterios de Paris», 6 um 
2,8 qecessit — Judo: Carlos. Valladas |immenso mercalo de tudo o que sobra, 


Aural do Rio districto 


Mascarenhas, filho de João Antonio Mas je 


O Templo, como sabem todos 


de|ximo inverno. 


rom 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NORIO DE 
Janeiro De 14 A 30 DE JUNHO DE 
1857. (*) 

José Miguel d'Almeida e Silva, 
30 annos, casado. — Luiz Ignacio de 


os 


de tudo que se necessita na capital Azevedo, 60 a. cas. — Francisco Jo- 


envenhasç tutural de Lisboa. de E : à R EA A 4 
4 BRR UR Ri lo França: é o ponto de reunião de lo-! sé Ribeiro, 49 a. viuvo. — Joaquim 
vil accessit — Eduardo: José Coelho, |dos os trapeiros, adelleiros e vendilhões José G E 29 1 : 
flho de Silvestre José “Goelho, natural|de toda a especie de cousas velhas e pOSS SO DINCS a, solt. — Antonio 


de Rodial, districto do Villa Real. 


Calça ed 
de Calça de Pinaç natoral d'Evora 


MNecessit — Miguel Moreira da Fon-|leira 


socn, filho d'Alvaro Moreira da 
ca, motora de Lamego, p 
3.º unno. 

Premio — José Dias 


Jusadas, e de loda a sorte d'objectos 
4.º access t — Prancisco Ignacio delequivoca procedencia, de diversissima 
ina, filho de Jonquim Maximo! tureza. é variadissima  applicação. I 


iatorio. 


Este pensamento, sejamos justos, |veira, 12 
Ferreira, filho|não é original de Napoleso HI — senão] — Antonio Joaquim de Souza, 20 a. 


de Antonio BPerreira Dias, notural de Al-jem quanto ao Iocal. 


dea Nova, concelho de Arganil, districto 
de Coimbra 
é leste 


Carlos X querendo honrar a memo 
ria de seu infeliz irmão, principiou a 
sit — Manael: Jonquim Pe- [erigir um monumento, no mesmo sit 
nha Fortuna, filho do, José Jonguim Pe-|em que o carrasco Sansã 


na- 
iste | Alves, 18 a. — João Manoel Fernan-] Azeite. 


cg notavel mercado, vai ser transferido partldes, XO a. solt. — Antonio José Fer- 
.º quno, outra parte, e é no centro d'esta grande r 


permanente, na rotunda, que vai 5) 3 
Fonse- |erigir se um monumento gigantesco ex- 24 a. do Porto. — Antonio Fernan- 


io, |Goelho, 
o fez rodar ada Silva, 23 a. soll. — Manoel An- 9 


Ribeiro Soares, 19 a. solt. — Manoel 
Martins Coelho, 19 a. solt. — Manoel 


de 


eira, 50 a, cas. — Miguel Valente, 


des d'Araujo, 45 a. solt, — José d'Oli- 
a. — Rosa Violanta, 22 a. 


solt. — Francisco Silveira, 13 a. — 
Joaquim Marques, cas. — Joaquim 
26 a. solt. — Alexandre Jost 


Desminto formalmente tão absurda accu 
sação. 
Frederico Campanella. » 


O governo sardo começa a expulsa! 


dos na tentativa de Genova. Assegura-s 
demnem por crime de rebellião a Ledr: 
Rollin e a Mazzini, o governo france: 


rios. 
Os opperarios de alguns centros in 
dustrises do França, estão manifestand 
simptomas precursores de desordem. 
O descontentamento nota se especial 
mente nos trabalhadores dos caminhos d 
ferro. 

As authoridades estão d'atalaia, 

O barão de 


da camara dos lords, contra a admis 


Londres, que se apresenta oulra vez co 
mo candidato á deputação, 
Um despacho de Paris de 29 de Jo 


tomada. 


sitiador aguarda o trem de bater. 


terra. 


vem deslituidos d'interesse. 


————— mca 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 4 DE AGOSTO. 


Trigo da terra. 
» — Serodio . 


co 8820 » 


PRAÇA DE LISBOA 
Em 1 de Agosto. 
Inscripções de 3 por cento.. 
Coupons, «. «+ 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 27 de Julho 


nha Fortuna, dotural de Braga. cabeça do desiitoso rei Começou-se altonio Gonçalves 35 a. — Manoel Soa-|duzidos 8 por */a 9L%a a 91 "fa 


2.º Aceessil 


Francisco Augusto dejubra e em pouco lempo se construin na 


Sande Sacadara, filho de Josó Maria Cor |praga da Revolução, hoje da Concordia, 


te Real Sacadura, natoral da Louzã, dis-jem 
tneto de Coimbra. pedestal, 


4.º anno. a 


“4.º Premio — D Frederico Vaz Gue- pletar o monumento. 


des Athaido Malafaia, filho de D. Mi-]º 


gel Vaz Guedes d'Albaide Malafaia, na- C) 


tira! de Villa Real. 

2.º premio — Antonio, Ayres de Gou- 
vea, filho do Fructuoso José da Silva 
Ayres, mataral do Porto. 

1º accessit — Manoel Nunes Girnl- 
des, filho de Gregorio Nunes Giraldes, 
natural da Covilhã. 4 

3º accessit — João José de Men- 
donça Cortez, filho de João Viegas de 
Mendonça, natural do Olhão, districto U 
de Paro, 

3.º accessit — Carlos José de Olivei |º 
ra, filho de José Thomaz de Oliveira, 
natural de Lisboa. 

hº accessit — José Augusto Sanches]: 
da Gama, filho de Antonio Sanches Xa-]) 
vier de Miranda, natural da Louzã, dis- 
tricto de Coimbra. 

5.º anno. 

1.º premio — Agostinho "Ornellas 
do Vasconcellos Esmeraldo Rolim de Mou- 
ra, filho de Ayres d'Ornellas Vasconcel- 
los Esmeraldo, natural do Punchal. 

2.º premio — Jusó Correa Harcourl, 
filho de Paulo Manuel Correa Veiga, na- 
turul do Mogadouro, districto de Bra- 
gança. À j 
1.º avcessit — Antonio Dias Guima- 
rhes, filho de Luiz Antonio Dias Guima 
rães, natoral do Porto, 

2. accessit — Marquez de Sonza e 
Holstein, filho do Duque de Palmela, 
D. Pedro, natural de Pariz. 

3.º accessit — Francisco: Van Zeller, 
filho de Jorge Van-Zeller, natural de 
Lisboa. 

24º accessit— José Mendes Alçada de 
Paiva, filho de João Mondes Alçada, na 
tural da Covilhã. 
FACULDADE DE MATEMATICA. 
x 1º anno. 

1.º premio — Manoel Paulino de Oh- 
veira, filho d'outro, natural de Bragança. 

2.º premio -— Jono Pacheco Alves de 
Rezende, filho de Fernandes alves da 
Moia , natural d'Acrifana, distucto do 
Porto. 


2.º annos 
Partidos dados par ordem da matricula 
“Pedro. Ignacio Lopes, filbo d'outro , 
nalural de Lisboa. 


praça da Concordia, porque não viu so 
bre ello nada que podesse [ferir a sus|2 
democratica susceptibilidade. 


Orlems no throno de S. Luiz, foi pre- 
ciso pensar como havia terminar-se a co- b . 
Coneluil ai tal qua! fôra] Antonio da Silva, 


n fe-|José d'Araujo, 22 a. — Domingos Coe- 
Destruir ollho, 15 a. — Albino da Silva, 18 a. 
que estava, e que se fizera com tanto! sai, — José Joaquim Leite Maia, 35 
a. — Francisco Bernardo Coelho 23 


meçada. obra, 
concebida seria um sarcasmo o uma 


custo e esmero, daria má idéa do rei- 
nado que se inaugurava. 


til, 


com o talento sagaz, de que a natureza 
o dotára 


murmurios do povo, 
lição do pedestal, e comprehendendo que 
este estava construido nas precisas con- 


mento, dirigiu se aos agentes consulares 
cassem 


sões, por seu merito, por sua origem e 
mais circumstaneias 


imei mundo. E A 
rar o primeira praça do mu Olsassinar Napoleão TH, negam pelos pe- 
consu 


de 72 pés de elevação, mui anterior à 
éra christã e coberto de carucleres egy- 


frento das Tulherias, um: magnifico 
sobre o qual devia collocar-se 
estatua ou grupo que 


já bastanto adiantada abra, 
O povo não destruiu o pedestal da 


vz conttadieção  historicas 


Era mister: escolher um 
e simultaneamente: honroso, e foi 


ustamento o que fez o rei Luiz Pilippe. 


abafar os principiantes 


Querendo 
que pedia a demo- 


lições para supportar um grande monu 
no Oriente, para que bus 
columna, uma pyramide. 
que por suas dimen- 


la França, 
uma 
ima peça antiga, 


fosse digna de figu- 


no Cairo encontrou O 
um magnifico obelisco, 


francez 
que se desejava: 


peios do maior merecimento. “Entabola- 
ram-se as negociações necessarias para à 
acquisição do obelisco de Lugsor, que 
pouco: depois veio para França comple- 
tar 0. principiado monumento, do modo 
mais brilhante e original que se podia 
imaginar. 

O povo applaudia; o pensamento 
expiatorio ficou esteril, e Luiz Filipps 
terminou uma obra que perpetuará seu 
nome, 

Napoleão HI vai pois realisar O pro- 
jecto que concebera à monarchia da res- 
tauração 

— Progresso. 
de Paris»: ' À 

« Os sabios de todas: 9s nações  pre- 
oceupam-se na actualidade das diferentes 


Lê-se no «Courrier 


Jusé de Saldanha Oliveira e Souza, 


filho do conde de Riv-Maior, Judo, na- 
tura) de Lisboa. 
Luiz da Costa e Almeida, filbo de 


questões, cuja solução é d'uma impor- 
tancia immensa para à bumanidade. São: 


havia de com-|tro, 42 a. 
dt Porém a revolução)Roza Alves dos Santos, 26 a: — Iza- 
le 1890, veio interromper a principisdo | pa) Jacintha da Gama, 80 a. — Fran- 
cisco da Cunha, 20 a. solt. do Por- 
to, — Francisco Coelho dos Santos , 


ves, 43 a. cas. — D. Maria Thoma- 


Depois d'estabelecida a dimmastia delicia da Varda Serrão, 80 a — An- 
tonio Ignacio, Pereira 25 a. — João 


desenlace 8 


res, 20 a. — José Pereira dos San- 
tos, 26 a. solt. — Antonio Domingues 
Ferreirá, 24 a. — Domingos de Cas- 
— André Goulart. 14 a. 


23 a. sol. — José Martins Gonçal- 


50 a. — Antonio 


.— José Rodrigues Gomes, 31 a. 
Maria da Luz, 50 a. — Francisco da 
Silva, 32 a. — Manoel da Costa Ma- 
ciel, 28 a. — Manoel d'Almeida Coe- 
lho, 50 a. cas. — Maria José, 24 a. 
solt, — Maria de Jezus, 25 a. soll. 
— Francisco José Simões, 56 a. solt. 


PRAÇA DE PARIZ 
Em 27 de Julho. 
44j por fo, 93 fe. —8 por Ja, 66 fr. 70, 


do sen territorio a alguns dos complica: 


pedirá ao inglez a derrogação do «alien- 
bill», a respvito destes dous revuluciona- 


Rothschild apresentou 
a sua demissão de membro da cnnara 
dos communs em consequencia da votação 


são dos israelitas na camara dos lords ; 
porem annuncia aos eleitores da Cité de 


lho, diz que ha notícias da India, eque 
a praça de Delhr, não tinha ainda sido : = 
O general em chefe do exercito 
Os 
corpos do exercito indigena de Bombaim 
e de Madras permanecem fieis á Ingla- 


a If 


Acções do Banco 213 a 215.—— Consolidados 
15/40/01 3/, — Novas 8%/,, 91 3/;0 917/-—NRo- 


TANNUNCIOS. 


r 


ATELIER | 


e 


que logo que as oficines francezes, 4 PHOTO GR APHICO 


ALFREDO FILLON. 

Ê Rua das Hortas n.º 76. E 
o| BETRATOS ao natural e coloridos. De 
18000 a 108000 reis. , 

Garante-se toda a perfeição. 


e 


(1245) | 


ATTENÇÃO! 


QUEM convier passar uma casa com 
negocio de mercearia que esteja bem 
afreguezada , tendo alem disso commo- 
dos decentes pará familia, preferindo-se 
a que tenha quintal e agoa, para o que 
-|não se duvida dar luvas, para tratar 
rua 23 de Julho n.º 269. (1221). 


JOANNA Maria de Jesus Soares, agra- 
LU), dece o todos (os TIl.M9S Snrs. que ass 
sistiram ao funeral de seu-prezado Thio 
o Snr. Gabriel Antonio Soares Vianna, no 
dia 24 de Julho proximo passado na: ns * 
ja da Ordem 3.º da Santissima Trindade, 


As folhas de Madrid de 30 de Julho |protestando-lhes por este meio o seu eterno 


reconhecimento de gratidão. (1220) 
Deo crainagaeno: o UE o cevEs Cscumeis AL anel fee | 


NTONIO Ribeiro Moreira, Manoel Pe- 
reira Penna, e Antonio Francisco Maia, 
não lhes sendo possivel o agradecerem 
pessoalmente a todos os Ilmo Snrs, 
que se dignaram honrar com Sua presen- 
ça-o funeral de sua prezada Esposa e 


era E hilias a 5 » |sobrinha D. Maria. Carolina de Jesus Mo- 
Centeio da Lerra. . 530 » >» |reira, no dia 28 de Julho, na Igreja dos 
a » » 3.º de N. S. do Carmo, o fazem por esta 
o » E forma, protestando seu eterio reconhe- 
» amarelo 8600 » ge [CUCA TO ” (1249) | 
» polia gu » » 
»  fradini 940 » » = 
Farinha de milho . 720 » , Ú 
Batatas a 4280 » à arroba. MARAN TA ár 
| a 48500 » o almude| FARINHA DE MILHO REFINADA 


AMERICANA. 


STA deliciosa farinha serve para tudo 


= 464/48 46 3/ | fm Aquillo em que se emprega a ARARUTA. 
46 à 461 


Entre outros uzos, serve para excel- 


Divida differida . 28 a29 t i É 
EE e dm pa a Rr Queques, Cremes, Custard, 
Acções do Banco de Portugal.. 5394 a 5425 Mr do E A 

Ditas do Commercial do Porto 2358 a 2408 E' tambem um excellente alimento 


para crianças. X 

Cosinha-se como a ARARUTA. De- 
posito rua de S. Francisco n.º 6., om 
andar (1218) 


A LA VILLE DE PARIZ. 
PRAÇA DE D. PEDRON. 21. | 


PRAÇA DE MADRID 
Em 29 de Julho 
Divida: consolidada 3º/,, 38, 70 — Differida 3; 


oy 29, 
—— em —— 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 3 DE AGOSTO. 


SUCESSOR MULLIER É 0.º 
ECEBRU um sortimento de saias ba- 
lões para snr.º e para menina; gra 
vatas Prince de Galles, véos para campo, 
lansinhas de côr para creanças, stereos= 
copos com lindissimas photográphias, le- 
ques ultima novidade, saccos de viagem 
para homem e snr.º, vestidos de seda 
lisos com folhos: moire antique preto, 
manteletes proprios para a estação e our 


ENTRADAS. k F t f 

este dia nã trou embarcação al- [tros muitos mais objectos que encontra- 

PR ad A Sd rão n'aquile estabelecimento . (1222): 
Conte e ma o nto Drs | DANO SUR A ASSURÂNCE COMPANY. 


(esrapLisítro 1836). 

For Fire and Life Assurance al home 
and abroad, 

Capital 2 1,259,760  sterling. 

The undersigned has been appointed Agent 

at Oporto  W. Burmester, rua do Cal- 

vario n.º 38. (1216) 


varios ganeros. 
FIGUEIRA. — H, Oliveira Brilhante, e. 
Parreira, em lastro. 
AGOSTO 4. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista pot 


emquanto, 
Vento O. (brando) 


e rem 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


e o mar bom, - 
A rua do Calvario nº 


38, vendem-se pianos 
de meza e de parede (Cot- 


fm ASS 


“ 


—————— em o — 


EXTERIOR. 


Massarenti e Campanella refugiados 
italianos, que a nota do «Monitor» inclue 
no numero dos sete conjurados para as- 


riudicos semelhante cumplicidade, segundo 
diz um despacho de Londres. 

. Um despacho de Turin, diz que o 
governo sardo vai enviar aos diflerentes 
governos uma nota circular sobre os ul- 
tumos acontecimentos. 

Um despacho de Paris de 29 diz: 

« As eleições dos Principidos Da- 
nubianos, preoceupam o guverno e à 
imprensa ministerisl franceza. Não foi 
colectivamente mas foi separadamente 
que os soberanos, por meio dos seus 
embaixadores, reclatnaram do governo in- 
glez contro a liberdade de conspirar que 
gosam em Londres os emigrados pol- 
ticos. » 

A carta que Campanella dirigiu ao 
«Times» é a seguinte: 

« Sny. redactor. — Li em um: artigo 
do «Monitor francez», inserto no vosso 
numero de hoje, o meu nome inseripto 
entre os cumplices de uma supposta cons- 
piração contra a vida de Luiz Napolezo. 


o completo exito das experiencias que 
se fizeram na presença do imperador e 


(age) de aulhores conhecidos. 


(1217) 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
Q anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que: acaba 
de dar o tempo m'uma loja da pro- 
vincia falle no escriptorio desta re- 


O Manual do Distilador. 


Modo facil para preparar com toda a per 
eição diferentes vinhos preciosos, e vinagres 
branco é unto: toda a qualidade de licores 
finos e exquezitos; cervejas e genebra ; agoas 
ardentes, cidras egeropigis ; gelados, sorvetes 
é varias conservas ; fructos de calda, e pasti= 
lhas superiores; todos os preparos para O tou- 
cador das Damas, laes como. agoas de colo- 
bia francesa, agoa de melissa, e agoa da Rai- 


nha de Mungria, leites ev Ent paro | dacção. 
amaciar a peile ; oleos aroralisados para con- 
a e amaciar 0: cabello ; banhos para dis- Afiança-se o bom comportamento, 


sipar a caspa; póspara branquear os dentes etc [1223] < 
Subscreve-se para esta obra, que já se A 
achom duas folhas impressas, e que breve- 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, tua Augusta 
195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portancia das dito assignaturas, passando, o 
competente recibo. A 
Os surs. das provincias remetterão o im- 
sorte das mesmas franqueado pelo seguro. 
Adverte-se que esta obra depois de com= 
plecta custará 600 reis, avulso a quem não 
iver à ado até essa data 
Igualmente se tomant assignaturas para 
esta obra, — No Porto na loja de Cruz Couti- 
nho. — Coimbra na de José de Mesquita. —Vian- 
na do Castello na de André Joaquim Ferreira 
Analyse Critica sobre os vicios de lingua- 
gem que se encontram nas Noções de Psycho- 
logia, Ideologia e Gramatica geral etc. ect 
nos Noções de Ontologia, Psychologia Racional 
& Theodicea etc. por M. Pinheiro d'A. A, 
acompanhadas de reflexões por G. de Moura 
Coutinho. 4 volume em 8º 
Vende-se por 480 na livrária de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireireiros nº 14e 15. 


CONPANHIA PORTUENSE DILLU- 
= 


MINÇÃO A GAZ. W 
nto se tendo reunido no dia H do 
corrente, o numero de snrs. accio- 
nistas desta Companhia que dispõe O 
art. 22 dos Fstatutos, não pôde por 
isso ter lugar a Assemblea Geral da 
mesma Companhia annunciada para 
aquelle dia, e por isso ficou trans- 
ferida para O dia 12 do corrente 
pelas 11 horas da manhã na casa 
da Associação Comercial. Porto 4 
de Agosto de 1857. 
; O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães. 


(*) Neste periodo Os falecidos de febre 
amarella foram apenas d. 


[1224] 


— e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PAN 
DE COLLARD 


José de Mello Abreu 
nos em Cima do Muro n 


NOS. 


& COLLARD. 


com armazem de pian- 
º* 91 e 22 acaba de re- 


ceber um rico e variado sortimento de piannos 


inglezes e allemães de todos os feitios. 
cos são os mais commodos possiveis. 


Os pre- 
[1016] 


FABRICA MECANICA 


- MOAGEM, PÃO E BOLACIIA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 


preços rasoaveis; reslituindo exactamente, com todo o apro 


citamen- 


to possivel, a mesma qualidade; e tudo o que produzir o grão que se 


entregar. -— Fabrica dos melhores tr 


igos com todo o esmero e limpeza, 


sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva à saude. 


Pão diverso — doce — bolachin 


a—e bolacha ou biscouto para em- 


barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se alterar, aos 


preços seguintes : y ) 
Pão fabricado de fari 


nha de 1.º qualidade : 


Ao modo portuguez francez ou inglez de & a 50 rs. 

» » » de a 25rs. 

» » ». detoa  15rs. 

Pão de familia de Wa 45rs. 

» » dela. 30 rs. 

» » des a  15rs. 

Pão de segunda qualidade de Wa 40 rs. 

» » » de a 20 rs. 
Biscoulo ou doce de requife a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 

b » » | a 160 rs. 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

o» » »o 4!» a 100 rs. 

Bol.” ou bisc.º para embarque 1.º » a 70 rs. 

» » » cid) a 60 rs. 

» » » 3º » a 50 rs. 

' » » » 42 » a 40rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo por 


ções de mais d'uma arroba. 


Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas ; na cidade, largo da Batalha n.º 23 a 24; rua dos Tres-Reis-Ma- 


gos n.º 4 a 6; rua de Cedofeita n. 


as 


º 372; rua Nova dos Inglezes n.º | 


No escriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 


Tecebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 


para entrega de pão diariamente, 
de- 


e 
se bolachinha em latas de 4 ou 


m dualquer caza da cidade; e ven- 
2 arraleis; e compram-se as latas 


vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


UEM quizer comprar linha de Roriz, e 
linha fina, cabeça encarnada n.º 1 a 
16, propria para embarque para o Bra- 
zil, dirija-se a Cima do Muro em frente 
do Caes d'Alfandega n.º 187. (1209) 


JA CHANDO-SE designado o dia 5, 12, 
h e 14 do corrente para arrematação 
perante o delegado do thesouro no dis- 
Arícto do: Porto de alguns fóros de pra- 
zos de vida, sitos na freguezia de Gri- 
Jó, declara José Bonifacio do Carmo 
Soares que os ditos foros que se per- 
tende arrematar foram extinctos pela 
carta de lei de 22 de Junho de 1856, 
art. 3.º por que se acham impostos 
em terras do Couto de Grijó por virtu- 
de da carta do mesmo Couto e doação 
regia da rainha D, Thereza no conven- 
to de Grijó já por este mesmo motivo 
estão pendentes no juizo de direito. do 
Porto dous processos civeis com a P.N. 
por respeito de fóros identicos de pra 
Zos, comprehendidos neste mesmo Couto. 
-. E declara mais o annunciante por 
si e outros que protesta desde já contra 
qualquer arrematação dos indicados fó- 
ros para os efeitos legaes. O que tu- 
do por este modo se annuncia e se faz 
publico para conhecimento dos arrema- 
tantes e de quem mais convier. [1211] 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçada 
00, RONA muito perto uma da ou- 
tra, sita nos. suburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
[1100] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 

| Pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
or preços commodos. 


DIRECÇÃO liquidataria da Companhia 

À de Navegação Luso-Brasileira, faz sa- 
ber aos snrs. Accionistas da mesma Com- 
panhia, que em conformidade com o seu 
annuncio de 25 d'Abril d'este anno cele- 
brou hoje ao meio dia sessão publica pa- 
ra os fins no mesmo annuncio indicado, 
e tomou em consideração algumas pro- 
postas com relação a um ou outro dos 
barcos da Companhia, e uma comprehen- 
dendo todo o material da mesma : sen- 
do-lhe igualmente communicado que duas 
outras transacções seriam propostas em 
breves dias. 

Em vista do que a Direcção liqui- 

dataria resolveu sobre estar em qualquer 

resolução immediata, negociando em se- 

guimento o que melhor seja para a li- 

quidação: do que a tudo em tempo op- 

portuno os abaixo assignados darão plena 
cunta como lhes cumpre. 

Porto 30 de Julho de 1857. 
Visconde de Castro e Silsa. 
Barão de Massareltos. 

Antonio Gomes dos Santos. 
(1194) 


Serra do Pilar. 


OS dias 15 e 16 do corrente mez 
d'ágosto, tem de se festejar a Ima- 
gem de Nossa Senhora da Gloria” do Pi- 
lar, no seu magestoso Templo da Serra 
do Pilar, em Villa Nova de Gaia, ha- 
vendo no 1.º dia missa cantada, Senhor 
Exposto; Sermão, e Te-Deum; e no 2.º 
missas rezadas, e em ambus os dias o 
arruial e feira do costume. Por esta 
veeasião se convidam dous surs. padres, 
para nos ditos dias dizerem missa reza- 
da, logo: pela manhã, mas em dilferen- 
les horas; os que quizerem comparecer 
terão a bondade de faze-lo saber ao 
Capelão da Irmandade o Reverendo José 
Luiz Marques Tavares, na igreja da Me- 


É dozo, e João Rodrigues d'Azevedo, 
agradecem a todas as pessoas que lhes 
fizeram o obzequio de assistir ao officio 


[825] zericurdia, desta cidade, ás horas du 
coro, 
HOMNAZ Cardozo, João Thomaz Car- Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


de sepultura de seu irmão, e cunhado o 
snr. Miguel Antonio Cardozo, na Real 
Capella de N. S. da Lapa, na noute de 
24 do corrente, mas podendo acontecer: 
terem involuntariamente deixando dagra-! 
decer a alguma pessoa, o fazem por este, 


Continua a estar aber- 


to todos os dias, com a 


decencia e ordem costu- 


modo, protestando-lhes um eterno agra- 
decimento. (1190) 


mada. [454] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


OMPRA por conta do Thesouro prata 
do antigo cunho portuguez a 88200 
reis o marco. 
Os Directores 
Manoel Pereira Etnia e Silva. 
io Ferreira da Silva. 
Antonio Ferreira 1208) 


CURADOR fiscal da: massa fallida de 
João Correa Loureiro, convida todos 
os Credores certos é incertos da aa. 
a pelas 11 horas da manhã do dia 1 
do corrente Agosto, designado pelo snr. 
Juiz comimissario da fallencia, se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, para à 
verificação de créditos e mais diligen- 
cias legaes. ] 


ATTENÇÃO! 
Nº Largo do Reimão n.º 31, 


vende-se uma linda EGOA, 

na idade de 3 annos, mui- 

to boa de sella, e tambem ser- 

ve para carrinho, recomenda-se por ser 

muito mança, e bonita estampa, (1159) 

COMPANHIA GERAL BRACHARENSE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ, 


ÃO convidados os snrs. accionistas à 

mandarem satisfazer no escriptorio da 
Companhia, no campo de nUÂnna 
desde o 1.º até o dia 15 do proximo mez 
d'Agosto, a primeira prestação de cinco mil 
reis por acção, como determina o art. 
8.º dos Estatutos. ) 

O agente da Companhia na Cidade 
do Porto, o snr. Bento Luiz Ferreira Gar- 
mo morador no largo da Feira, está au- 
ctorisado para receber a prestação dos 
accionistas residentes na mesma 


surs. 
cidade. 33 
Braga 22 de Julho de 1857. 
A Direcção, 
Henrique Freire V'Andrade, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira 
Jo lt. Mesnier. 
[1:164] 


OÃO Eduardo dos Santos & C.3, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. [Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Gerópiga Velha. 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas.  Recebem encommendas, e para 
todos os portos. Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


Pianosde Bufete, candiei- 
ros e utensilios para 
Gaz. 

PAPEL PARA FORRAR SALLAS. 
REITAS JUNIOR, rua das Flores n.º 
252, acaba de receber um variado 

surtimento de utensilios para gaz, assim 
como LUSTRES E SERPENTINAS de cris- 
tal. Tambem se encarrega da introduc- 


ção do Gaz nas cazas dos pretendentes 
para o que se acha habilitado, tendo os 


A FABRICA DO GAZ, Ni 
vender carvão miudo 
ferreiros e pregueiros, 


O OURO, ha para 
(pó) proprio para 
dos seguintes pre- 


objectos necessarios para este trabalho, fi- 
cando por sus.yia muito mais economicos, 
como a experiencia o tem mostrado. 
PIANOS DE BUFETE, de acredi- 
lado auctor que os garante, o que prova 
a sua excellento construcção. 
Recebeu ultimamente papeis para for- 
rar sallas de modernos goslos, entre e)- 
les dourados, o pintura a fresco para 
forro de tecto. [1447] 
Lucas José dos Sant 
dos santos 
CABBLLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR 
ONTINUA a recober assignaluras mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabelos 
todos os dias que os snrs. assignante, 
queiram, lanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 450 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olterece a fazer 
por preços menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, ete. tanto para 
homens como pata senhoras; assim como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, «decentemente mobi- 
lado, e lanbem manda fóra quando seja exi- 
ido. ú 
V 
MOINHO DE VENTO. 
ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 
[968] 
cos; 
Pipa 
Balde 
Canastra . 


8300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 


das [inclusivb] para cima terão o desconto 
de 10 p. e. [168] 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 


Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


Praça do Commercio. 


Bello quadro 

COM a tabela de dinheiro enterhino  re- 
dozido a portuguez desde uma ne ceu 
mal libras, tuto uml para BsehipHturios 
Vende-se na Praça de D. Pedro nao 


CAIXA do brigue Drazileiro DE 
QUE DE BEIRIS, convida aos 's 
carregadores mandarem os conhecir 
tos, assim como dos Ssnrs. . passageiros 
o virem legalisar as suas passagens , na 
rua de Cedofeita n.º-15 a 17. [879] 


E E uma morada de ca- 
e bello quintal na rua da E 
2. Dão seos esclarecimen- 


n.º 


n- 


um 


valhosa n.º 22. [ E 
tos precisos na Ferraria de Cima 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 


NDE-SE um bom PIANO 


= E 
KS= Ve CAUDA da fabrica 


de A. Bretschncider, ld A preço 
commodo. Quem pertender fa le na rua 
de Bello-monte n.º 113, (1079) 


NNUNCIOS MARITIMOS. 


CONPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 


MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Vantes, Vigo, Lisboa, Cadiv, Gibraltar 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gir 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 
Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
es. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 


-|ás 8 horas da manhã. 


Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa IH. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. -— Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para Lisboa. 


O paquete LU- 
SITANIA , com- 
mandante L. Bur- 
nay, sairá para 

- Lisboa 4.º feira 
5 de Agosto ás 5 horas da tarde, Agen- 
cia no Porlo rua dos Inglezes n.º 81 
— 4.º andar. (ae) 


Para Liverpool. 


Asabir no dia 15 
do corrente moz 
d'Agoslo O vapor 
inglez RATTLER, 
commandante J, 
A. Rulherford. Para carga ou passagei- 
ros, trata-se'com Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 

N. B. Recebem-se assignaturas para 
carga só alé ao dia 10 do corrente. 
[1212) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Roberl 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
= dres do dia 17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado, Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
Ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior &C.º, ou A. Miller & (.º rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, [481] 


Para Glasgow. 


sb 


prompto quem no mesmo quizer carr 
gar ou ir de passa 


Duarte Coelho dn Silva rua dos Inglezes 


do db; 


“|n.º 20 


| A ULTIMA CARTA em 3 Ra 
O veleiro vapor inglez SE DO CAPOTE. As 2 BENGALL 
VICTOR EMMANDEL , | Comedia em À acto. ' 


Para Pernambuco, . 


O patacho DUQUE DO Pony 
a sahir com brevidade or 
ter parte do seu Carregamento 


m dirija-se q Josg 


(1088) 


Para Londres, 

A subir com toda a brevida. 
p dade o briguo inglez Clçag. 
Go A. Rindo 
ua h: pet Car 
regar dirija-se a Carlos Ceverloy na 
nei do AT n.º 424 4 (150) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sa A barca S. MANOEL 90 q 

» pitio P. di da Rocha, she 

no dia 8 do corrente, Para 

carga e passageiros tracla-se com Mano 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 


[801] 


Paraa Bahia. 

O novo  palhabote LINDO Ap, 
FREDO, vai sabir com Ida a 
= brevidade: para carga e pas. 
suguiros lracta-se com dorge A, Redpath 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, Ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 101, (1:124) 


Para o Maranhão, 

O brigue ALFREDO , capitão 
Neves, sahirá (se o tempo per- 
o mittiv) no dia 10 de Agosto, 
ra carga e passageiros , tracly-se com 
Castro Silva é E.º rua Novaçdos Ingleyes 
n.º 10 e 11. (1167) 


Para o Rio de Janeiro,. 
RA galera BELLA PORTURNSE, 
vai sahir com mmilissima bre. 
vidade ; os snrs. passageiros 
qneiraw ter a bondade de” apresentar as 
seus passaportes até o din 2 do proximo 
mez d'Agosto no escriptorio do: caixa Pran. | 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cobi 
378. ug 


Para o Riode Janeiro, 
Sabirá com a possivel brey-. 
dade 0 patocho RIO TINTO, 
do qualé capitão José. go- 
nia d'Oliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem mgni- 
ticos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia da Miragaia n.743 244, 
Os snrs. Carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os sny; = opaSsa- 
geiros legalisar suas passagens, 
“pa 


. . me 
Para a Bahia. 
R O novo brigue ATHENAS 
b deve sabir com muita brevi. 
dade. Recebe carga e passa- 
geiros; Caixas Judo Eduardo dos San. 
tos & C.º Praia de Miragaia n.º 4 
di 


Para Pernambuco, - 
EA Darca SANTA CRUZ, capilão 
Joaquim Honriques de Oliveira. 
Sabirá com muita brovidado 
com a carga quo liver. e 

Para carga e passageiros Lrala-se com | 


os caixas António Alves da Cunha (o 
na Praia de Miragaia n.º 31 ab o. 


& UT 


ac 
a Pernambuco, | 
Tem de sabir com a maior 
brevidade possivel o) veleiro 
BA, briguo «ESPERANÇA» enpilão 
Lessa, quem no mesmo quizer  car- 
regar cu hir de passagem, di A 
Soares d Irmão, largo do Correio n.º 53. 
(1055) 


Para o Rio de Janeiro 


EE A sahir com tola a brevidado 


8 barca DUARTE 4º Para 
a 
com Manvel 


carga e passageiros 
Bellomonte n.º 


Gu 
CompanHiA DO GyMNASIO. Eh 
Terça feira k d' Agosto. 
Ultima Recita. an vorsth 
A! 
Pt 


Par 


N 


e 
' 
aa] 


deve estar aqui de vol. 
g ta no dia 15, para sa- 
E bir outra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 


de 1.º viagem. Quem no mesmo 


- E ui 
Theatro Circo, 
RUA DE SANTO ANTONIO. rt 

MADAME LABARRERE, E SUAS FERAS. 


ja-se aos agentes Miller & 6.º, “rua Quarta feira 5 d'Agosto, 
dos Inglezes n.º [1179] Atlendendo estar os preços caros se 
pa Novo annuncio. Preços camarotes 
Para Hamburgo. dae Tá 
Er A sahir em 10 de Setembro, 2a Ee 25000 
O Novo patacho portuguez, Superior 400 + 
LORD PALMESTRON, forrado Geral 240 


Principiará ás 9 horas. 


ui- 

ter carregar dirija-se a Francisco dos San. 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124, 

é (1202) 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior 
PORTO: TyP. DO COMMENCIO. 


